
Givaldo Barbosa 

O feriado bancário pegou todos de surpresa e os caixas automáticos estão quase sem dinheiro 

iDinheiro nos caixas está no fim 
O Banco Central não fará dis-

tribuição adicional de dinheiro pa-
ra que os bancos possam suprir as 
retiradas em seus caixas eletrôni-
cos durante o feriado bancário. 

A informação foi dada ontem 
pelo presidente do BC, Wadico 
Bucchi, através de sua assessoria 
de imprensa. Sem dinheiro extra 
até segunda-feira, quando deverão 
reabrir suas portas, os bancos te-
rão de reduzir ainda mais os limi-
tes máximos para saques. Eles dis-
põem apenas do volume recebido 
na terça-feira, véspera do feriado. 

Alem do álcool, a perspectiva 
do brasileiro também ficar sem di- 

nheiro agora é concreta. Ontem, al-
gumas instituições que não se pre-
veniram já tinham dificuldades pa-
ra abastecer sua rede. O BC justifi-
cou sua decisão alegando que ape-
nas cumpre o que determina a lei 
do feriado bancário. 

Filas 
A decisão do Banco Central au-

mentou ainda mais as filas nos di-
versos caixas eletrônicos de Brasí-
lia. Nos postos instalados em fren-
te ao Conjunto Nacional, ontem, fi-
las de mais de 30 pessoas disputa-
vam o pouco dinheiro que ainda 
restava. 

Um dos funcionários do Bra-
desco, disse que os clientes ainda 
deverão encontrar dinheiro até ho-
je ao meio-dia, nos seus caixas. A 
retirada máxima é de NCz$ 2,5 
mil. O Bradesco tem caixas nas 
quadras 511 Sul e Norte, Aeropor-
to, ParkShopping e Taguatinga. 
No Caixa Eletrônico Itaú, os clien-
tes só podiam retirar, ontem, até 
NCz$ 2 mil. Normalmente, o valor 
maximo é de NCz$ 6,8 mil. No 
Banco 24 Horas, onde clientes de 
40 bancos disputavam a longa fila 
de ontem, a retirada máxima era 
de 10% sobre o valor do cartão 
especial. 


